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Na quarta-feira (11), ocorreu uma consultoria 
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DEMOCRACIA, COMUNICAÇÃO E A ILUSÃO DO VISÍVEL

Democracia ou Monarquia com Wi-Fi?

A democracia, em sua essência, 
é um sistema no qual partidos 
perdem eleições. Essa simples 

constatação revela sua natureza di-
nâmica, aberta e, por isso mesmo, 
conflituosa. Entretanto, o ambiente 
político contemporâneo, profunda-
mente moldado pela lógica dos al-
goritmos, transformou esse conflito 
saudável em uma batalha de paixões 
inflamadas.
Em vez de promover a união por meio 
de ideias comuns, o novo ecossiste-
ma comunicacional estimula engaja-
mento por meio do medo, do ressen-
timento e da repulsa. Nesse cenário, 
as disputas políticas deixaram de ser 
apenas debates de propostas para se 
tornar confrontos identitários. Cada 
lado se enclausura em sua própria 
bolha digital, reproduzindo narrativas 
que reforçam suas certezas e demo-
nizam o outro. A informação deixou 
de ser um instrumento de esclareci-

mento e passou a servir de espelho, 
refletindo apenas o que se quer ver 
— e reforçando o que se quer sentir.
O resultado é uma perigosa transfor-
mação afetiva da política. A identifica-
ção pessoal com o grupo de perten-
cimento se intensifica, e o adversário 
político é elevado à condição de inimi-
go. Não se trata mais de discordância 
legítima, mas da percepção de que o 
outro representa uma ameaça à pró-
pria existência do grupo. Quando a 
polarização atinge esse grau de afeto 
e hostilidade, o diálogo cede lugar à 
destruição simbólica, e o espaço de-
mocrático se estreita.
Ao mesmo tempo, o espaço digital 
passou a exigir algo que nem sempre 
a política tradicional soube oferecer: 
autenticidade. Já não basta parecer 
jovem, moderno ou antenado. Na in-
ternet, imposturas são rapidamente 
desmascaradas e ridicularizadas. O 
público percebe a artificialidade, e os 
eleitores buscam, ainda que incons-
cientemente, coerência entre discur-
so e prática. A comunicação, portanto, 
não pode mais ser episódica, reativa 
ou pautada por modismos. Ela deve 
ser contínua, aberta ao diálogo e 
atenta ao que está além do imediatis-
mo das tendências.
Diante desse quadro, torna-se indis-
pensável relativizar. Relativizar impor-
tâncias e desimportâncias, discursos 
e silêncios, ganhos e perdas, ataques 
e defesas. É preciso manter a lucidez 
em meio ao ruído. A comunicação efi-
caz em uma eleição não é aquela que 
mais grita ou mais viraliza, mas a que 
mais compreende — a que enxerga 

Dizem que vivemos numa demo-
cracia. Temos eleições, parti-
dos, horário político, debates 

(alguns mais animados que briga de 
condomínio) e claro, aquele momen-
to mágico em que o eleitor digita seu 
voto acreditando que está mudando o 
país, quando, na verdade, está ape-
nas reconduzindo o primo do ex-pre-
feito, filho do deputado, afilhado do 
senador, à mesma cadeira de sempre.
Convenhamos: se democracia é o 
governo do povo, pelo povo e para o 
povo, talvez a gente tenha entendido 
errado. Por aqui, parece mais o go-
verno de uns poucos, pelos mesmos 
de sempre e, com sorte, para manter 
o povo calmo até a próxima eleição. 
Em vez de “vossa majestade, o rei”, 
temos “vossa excelência, o parlamen-
tar vitalício”. A diferença é que agora 
usam gravata no lugar da coroa, em-
bora o brilho do ego ainda seja ofus-
cante.
O Brasil é expert em criar dinastias 

políticas. Tem sobrenome que já devia 
ganhar cadeira cativa em Brasília, jun-
to com crachá vitalício e espaço fixo 
nos telejornais. A cada eleição, a dúvi-
da não é quem vai governar, mas qual 
herdeiro do trono será coroado dessa 
vez. Enquanto isso, o eleitor segue na 
plateia, assistindo ao espetáculo com 
pipoca e pagando caro por ela,.
Claro, temos o direito ao voto. É de-
mocrático, dizem. Mas o sistema é 
tão fechado, tão burocrático, tão do-
minado por acordos de bastidores e 
financiamentos duvidosos, que a es-
colha real parece ser entre diferentes 
versões do mesmo menu requentado. 
Tipo restaurante por quilo: muda o 
nome do prato, mas o gosto é sem-
pre o mesmo e a conta, quem paga, 
adivinha?
Temos Judiciário que interpreta a 
Constituição como quem lê horósco-
po (vale tudo, depende do signo), Le-
gislativo que legisla mais para os pró-
prios privilégios do que para o povo, 
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e Executivo que, de 
tempos em tempos, 
age como se tives-
se superpoderes... 
de rei. Mas calma, é 
tudo dentro da “nor-
malidade democrá-
tica”. Só que com 
tapete vermelho e 
segurança reforça-
da.
E aí vem a pergun-
ta incômoda: será 
que trocamos a mo-
narquia portuguesa 
por uma monarquia 
tropical, com filtro 
de Instagram e discurso pronto? Será 
que vivemos em uma república de ci-
dadãos ou num império de influentes? 
Afinal, se democracia fosse só votar, 
até reality show seria regime político.
No fim, pode até ser democracia no 
papel. Mas, na prática, parece uma 
monarquia disfarçada, só que com 

Wi-Fi, marketing e voto obrigatório. O 
povo até participa, desde que não re-
clame muito, nem atrapalhe os planos 
da nobreza moderna.
A boa notícia? A história mostra que 
toda monarquia disfarçada um dia 
perde a maquiagem. Resta saber 
quem vai segurar o espelho.

além da espuma visível da disputa.
A metáfora do iceberg é precisa: nas 
eleições, 10% do que importa está 
acima da linha d’água — são os ana-
listas, jornalistas, especialistas, in-
fluenciadores, dirigentes partidários 
e magos da comunicação que domi-
nam o debate público. Mas os 90% 
que realmente importam estão sub-
mersos. Invisíveis, silenciosos, mas 
determinantes. São os eleitores, as 
pessoas comuns, que não protagoni-
zam o espetáculo, mas que têm nas 
mãos o destino de qualquer candida-
tura.
No fim das contas, a vitória ou a der-
rota em uma eleição não se decide 
no ruído das redes ou na performan-
ce dos debates. Decide-se no olhar 
atento e respeitoso àqueles que não 
gritam, mas votam. Numa democra-
cia verdadeira, são eles que afundam 
ou sustentam um projeto político. E 

esquecê-los é, inevitavelmente, nau-
fragar.

*Guto Araújo é publicitário e estra-
tegista de comunicação e marke-
ting político
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Baile Julino da Melhor Idade promete 
uma noite inesquecível em Guaíra

J  ulho é tempo de reencontros, de 
celebrar a cultura popular e de val-
orizar tradições que aquecem o 

coração e, em Guaíra, ninguém fica de 
fora dessa festa. Com bandeirinhas col-
oridas, música animada, quitutes típicos 
e muita alegria no ar, a cidade se prepa-
ra para viver mais uma edição especial 
do Baile Julino da Melhor Idade, no dia 
4 de julho, a partir das 21h, no Centro de 
Lazer “José Pugliesi Junior”. A iniciativa, 
promovida pela Prefeitura Municipal e 
pelo Fundo Social de Solidariedade, é 
mais do que um evento: é um verdadeiro 
encontro de gerações, marcado pela an-
imação, pela solidariedade e pelo orgul-
ho das raízes caipiras que fazem parte 
da identidade do nosso povo.
Pensado especialmente para o público 
da terceira idade, mas com portas aber-
tas para todos que quiserem dançar um 
bom forró. O baile contará com uma es-
trutura completa, com decoração temáti-
ca, música ao vivo, segurança e confor-
to para receber os convidados com todo 
o carinho que eles merecem. O Centro 
de Lazer, já conhecido por abrigar os 

BAILE JUNINO

melhores eventos da cidade, será trans-
formado em um verdadeiro arraiá, ga-
rantindo uma experiência acolhedora e 
animada do começo ao fim.
A festa vai até as 2h da manhã, mas a par-
tir das 19h, ônibus gratuitos começarão 
a circular pelos principais pontos da ci-
dade, assegurando o transporte com 
segurança e pontualidade para todos os 
participantes (confira abaixo os locais 
de embarque). É só colocar o chapéu 
de palha, ajeitar a camisa xadrez e em-
barcar nessa alegria!
A entrada no evento é simples e 
solidária: 1 kg de alimento não perecível 
é o suficiente para participar, mas quem 
quiser doar mais, será muito bem-vindo. 
Já os grupos que desejam se organizar 
e garantir uma mesa reservada podem 
fazer isso com a doação de 1 pacote de 
arroz de 5 kg por mesa. As reservas es-
tão sendo feitas antecipadamente pelo 
telefone (17) 3331-6112.
Mais que uma festa, o Baile Julino da 
Melhor Idade é uma celebração da vida, 
da amizade e da inclusão. Um espaço 
onde dançar é sinônimo de viver com 
alegria e onde a solidariedade transfor-
ma cada passo em um gesto de amor 
ao próximo.
Então, reúna seus amigos, vista o traje 
típico e venha viver uma noite mágica 

estar em festa, e você é nosso convida-
do especial!
Roteiro dos ônibus gratuitos (a partir 

das 19h):
PSF (Posto) Vila Aparecida
Praça Mutirão 3 (Etelvina)
Praça da Cohab 2
Clínica Correção da Visão (Parque Ma-
racá)
OAB
Espaço VIP (Parque Maracá)
Praça Bom Jesus
Ponto de táxi da Igreja Matriz São Se-
bastião
Centro Comunitário do Aniceto
Creche Nilce Fugió (ponto de ônibus)
Rua 26 com Avenida 9 (Praça Enoch)
Rua 26 com Avenida 19 (Delegacia)
Avenida 21 com Rua 34 (CRAS da CE-
CAP)
Postinho do João Vaccaro

de música, dança e união no Centro de 
Lazer “José Pugliesi Junior”. Guaíra vai 
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Vereadora Maria Adriana conhece cooperativa 
de coletores de recicláveis de Orlândia e 
destaca importância da sustentabilidade 

N  a manhã desta segunda-fei-
ra (data), a vereadora Maria 
Adriana realizou uma visita à 

Cooperativa de Trabalhadores Reci-
cladores de Orlândia – COOPERLOL, 
reconhecida por seu trabalho exem-
plar na área da reciclagem, inclusão 
social e sustentabilidade. Recebida 

pela diretora e presidente Juliane 
Damiane de Paulo, a vereadora co-
nheceu de perto a estrutura, o funcio-
namento e os impactos sociais e am-
bientais promovidos pela cooperativa.
Fundada em 2005 por um grupo de 
catadores que buscavam melhores 
condições de vida, a COOPERLOL 
se consolidou como um modelo de 
organização e dignidade no traba-
lho. Hoje, a cooperativa conta com 47 
cooperados – entre homens, mulhe-
res, jovens e idosos – que encontram 
no espaço uma fonte de renda está-
vel e uma maneira de contribuir com 
o meio ambiente.
“Fiquei profundamente inspirada com 
o que vi. A COOPERLOL vai muito 
além da reciclagem: é um espaço 
de inclusão, cidadania e esperança”, 
destacou Maria Adriana. Segundo 
ela, a experiência reforça a importân-
cia de iniciativas que aliam susten-
tabilidade à geração de emprego e 
renda, especialmente em tempos de 
desafios sociais e econômicos.
A vereadora afirmou ainda que pre-
tende apresentar esse modelo ao 
prefeito de Guaíra, Antônio Manoel 
da Silva Júnior, o Junão, para iniciar 
um diálogo sobre a viabilidade de im-
plantar uma iniciativa semelhante no 
município. “Precisamos buscar so-

luções inovadoras, que respeitem o 
meio ambiente e ofereçam dignidade 
para quem mais precisa. Guaíra tem 
potencial para desenvolver uma ação 
como essa, que une responsabilida-
de ambiental e inclusão social”, com-
pletou.
A visita reafirma o compromisso da 
vereadora com políticas públicas que 
promovam desenvolvimento susten-
tável e justiça social. “Seguimos em 
frente, com fé, trabalho e compromis-
so com as pessoas e com o futuro. 
Tenho certeza que assim como o pre-

feito Junão teremos grandes parcei-
ros na execução deste projeto”, con-
cluiu Maria Adriana.
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Gestores de saúde devem indicar até 30 de junho os serviços e as vagas para médicos especialistas que vão atuar em re-
giões prioritárias para o SUS

Agora tem Especialistas: estados e municípios 
podem aderir ao programa

O  Ministério da Saúde publicou, 
na última quinta-feira (12), o 
edital de adesão de estados, 

municípios e do Distrito Federal ao 
programa Agora Tem Especialistas, 
iniciativa voltada à redução das filas 
por consultas, exames, cirurgias e trat-
amentos no Sistema Único de Saúde 
(SUS).
A ação marca a etapa preparatória 

porte sanitário e fortalecer o sistema 
de telessaúde.
Entre as metas do programa, estão a 
realização de mais de 700 mil cirurg-
ias anuais em carreatas especializa-
das, colocar em operação mais de 6 
mil veículos de transporte sanitário, 
garantir a formação de 4 mil novos 
médicos especializados, além da am-
pliação ao acesso à radioterapia com 
72,6 mil procedimentos anuais.
Segundo o Ministério da Saúde, serão 
destinados R$ 260 milhões para am-
pliar o provimento e a formação de 
profissionais especialistas em regiões 
com menor cobertura assistencial. É o 
que explica o ministro da Saúde, Alex-
andre Padilha. “O tem Especialistas” 
pretende usar todos os instrumentos 
que nós temos enquanto ministério 
da saúde, instrumentos legais com a 
medida provisória, os processos de 
pactuação, os recursos do ministério, 
os recursos que são e que não são 
do orçamento do ministério para es-
tarmos direcionando para a esse es-
forço.”

para a abertura de 500 bolsas de ed-
ucação pelo trabalho, destinadas a 
médicos já especialistas. 
Gestores estaduais e municipais de 
saúde têm até o dia 30 de junho para 
indicar ao ministério os serviços de 
saúde interessados. Será necessário 
detalhar a estrutura disponível — 
como salas, equipamentos, insumos e 
medicamentos — e informar a quanti-

dade de vagas para atuação dos médi-
cos. O edital pode ser acessado aqui. 
O objetivo do edital atual é identificar 
a demanda de atendimento nas áreas 
prioritárias para o SUS e mapear os 
estabelecimentos de saúde aptos a 
receber os profissionais.
Com o mapeamento concluído, o 
Ministério da Saúde publicará um 
novo edital para selecionar os 500 
especialistas, que atuarão com práti-
ca assistencial em hospitais region-
ais, policlínicas e ambulatórios. Os 
profissionais devem ter certificação da 
CNRM ou titulação pela AMB.
A previsão do governo é que o chama-
mento dos especialistas selecionados 
seja publicado na primeira quinzena 
de julho, com início das atividades 
para setembro deste ano. 

Agora tem Especialistas: o que é?
É um programa que visa reduzir o 
tempo de espera em atendimentos 
realizados pelo SUS. A ação busca 
também ampliar mutirões, utilizar uni-
dades móveis de saúde, adquirir trans-
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Social em Foco
Sueli Imon Borges

Sueli  é sem duvida a maior torcedora e incentivadora dos filhos  Paulo e Otá-
vio,eles que são profissionais em  Games. E como não poderia ser diferente, ela 
esta sempre cheia de orgulho, vibrando e torcendo como sempre faz, pelo sucesso 
deles,  com aquele amor gigante que só quem conhece sabe reconhecer.
Neste dia , 20 de junho, é dia de comemorar a vida de Sueli Imon Borges, essa mu-
lher admirável, dona de um sorriso encantador, de uma presença leve, acolhedora 
e de um coração que transborda carinho.
Quem convive com Sueli sabe o quanto ela é especial. Uma pessoa querida, sem-
pre atenta aos detalhes, que distribui afeto e cuidado por onde passa. Ela é daque-
las que conquistam fácil qualquer ambiente.
Ao lado do esposo, Célio Borges, dos filhos queridos e de uma legião de amigos e 
familiares que a admiram profundamente, Sueli recebe  felicitações, e uma  imensa 
corrente de amor, gratidão e reconhecimento.
Que este novo ciclo seja preenchido por saúde, muitas alegrias, conquistas e mo-
mentos inesquecíveis. Você merece tudo de melhor, Sueli! Parabéns e feliz aniver-
sário!

Liliane Lelis

Com uma trajetória marcada pela dedicação, elegância e uma educação que sem-
pre foi sua marca registrada, Liliane Lélis hoje colhe os frutos de uma vida bem vi-
vida. Após anos contribuindo para a formação de tantas pessoas, ela desfruta, me-
recidamente, da sua aposentadoria cercada de amor, carinho e reconhecimento.
O dia 21 chega carregado de significado e de bons desejos. É o aniversário de uma 
mulher admirável, que encanta não só pela beleza, mas pela doçura no trato, pela 
leveza nas palavras e pela generosidade com que conduz suas relações.
Ao lado do esposo, Paulo Sérgio Lélis, dos filhos, dos netos e de tantos amigos 
e familiares que a admiram, Liliane recebe hoje uma chuva de carinho, abraços e 
votos de um novo ciclo cheio de saúde, paz e momentos felizes.
Que nunca lhe falte serenidade, amor e motivos para sorrir. Feliz vida, Liliane! Pa-
rabéns por tudo que você é e representa!

Rodrigo Bernardes de Sousa 
Hoje, 20 de junho, é dia 
de comemorar  a vida de  
quem carrega no sorriso 
a força de quem jamais 
se deixou abater pelas 
dificuldades. Determina-
do, correto, íntegro e de 
uma credibilidade que 
poucos possuem, Rodri-
go é, sem dúvidas, um 
exemplo para todos que 
têm o privilégio de convi-
ver com ele.
Quem conhece sabe 
que sua dedicação aos 
eventos beneficentes 
em prol do pessoal dos 
CPDs é simplesmente 
incrível,  sucesso garan-
tido, porque as pessoas 
fazem questão de estar 
ao lado dele, ajudando 
e apoiando, tamanho é 
seu exemplo e seu cora-
ção generoso.
Neste dia especial, Ro-
drigo recebe o abraço 
carinhoso da irmã Letícia, do cunhado Davi, dos pais Maria Auxiliadora e Luiz Car-
los, dos amados sobrinhos Maria Laura e Davi Luiz, além do carinho de centenas 
de amigos e familiares que o admiram profundamente.
Que este novo ciclo seja repleto de saúde, prosperidade, amor e ainda mais con-
quistas. Você merece tudo de melhor, Rodrigo! Parabéns! Felicidades hoje e sem-
pre.
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Siga Fácil: Governo de SP lança site para 
auxiliar motoristas sobre cobrança de 

pedágio eletrônico
Portal traz mapa com a localização dos pórticos e indica como fazer os pagamentos

O   Governo de São Paulo lançou 
o site do sistema Siga Fácil (si-
gafacil.sp.gov.br) para auxiliar 

motoristas com pagamento de pedá-
gios na nova modalidade eletrônica. O 
modelo substitui as tradicionais praças 
de pedágio por pórticos inteligentes, 
que identificam automaticamente os 
veículos por meio de placas ou tags 
eletrônicas. A mudança vai tornar o 
trânsito mais fluido e seguro com a 
eliminação das filas, reduzindo o risco 
de acidentes. Ele promove ainda justiça 
tarifária ao utilizar cobrança mais equil-
ibrada.
Os dois primeiros pórticos estão lo-
calizados na SP-333 (Rodovia Lau-
rentino Mascari), entre Itápolis e Ja-
boticabal, sob responsabilidade da 
concessionária Ecovias Noroeste Pau-
lista, e na SPI 097/055 (Rodovia dos 
Tamoios, Contorno Sul – km 13+500), 
em Caraguatatuba, operada pela con-
cessionária Tamoios.
O site do sistema Siga Fácil traz um 
mapa indicando onde estão localizados 
os pórticos dos pedágios eletrônicos e 
fornece os links disponibilizados pelas 
concessionárias para pagamento avul-
so dos valores, ou seja, facilitando para 
aqueles usuários que não possuem 
uma tag. Os motoristas também encon-
tram informações sobre como funcio-

nam os pedágios eletrônicos e contatos 
da Agência de Transporte do Estado de 
São Paulo (Artesp) e empresas para 
dúvidas. 
A substituição das praças físicas pelos 
pórticos está ocorrendo de forma grad-
ual nos trechos estaduais concessio-
nados. Neste período de transição, as 
tarifas seguem os valores vigentes dos 
contratos, garantindo estabilidade, se-
gurança jurídica e respeito aos usuári-
os, ao mesmo tempo em que se avança 
para um sistema mais moderno e efici-
ente.

Novas concessões
As concessões de rodovias realizadas a 
partir de 2024, como Novo Litoral Pau-
lista, Nova Raposo e Rota Sorocabana, 
o sistema já nasce com a cobrança 
proporcional ao trajeto percorrido. Isso 
significa que o motorista paga apenas 
pelos trechos efetivamente utilizados.
Além disso, motociclistas estão isentos 
do pagamento de pedágio em todos os 
trechos operados sob os novos contra-
tos com pedágio eletrônico, reforçando 
o caráter social da medida e benefician-
do diretamente quem utiliza esse meio 
de transporte no dia a dia.
Outro diferencial do Siga Fácil é o con-
junto de benefícios para quem utiliza 
tags eletrônicas, com descontos fixos e 
progressivos de acordo com a frequên-

cia e o trecho percorrido. Mas quem 
não possui tag também é atendido 
com comodidade: a placa do veículo é 
reconhecida automaticamente e o pag-
amento pode ser feito em até 30 dias, 
por meio de canais digitais das conces-
sionárias (como apps, sites, WhatsApp, 
Pix ou cartão). O não pagamento no 
prazo configura infração de trânsito, 
conforme determina a resolução fed-
eral do Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran).
Além da economia, o programa con-
tribui diretamente para a segurança nas 
estradas, com a eliminação de paradas 
bruscas nas praças de pedágio e a con-
sequente redução no risco de colisões. 
Inspirado em experiências de sucesso 
em países como Portugal, Noruega e 
Chile, o Siga Fácil posiciona o estado 
como referência nacional em mobili-
dade inteligente, eficiente e digital.
É importante destacar que, para a insta-
lação dos pórticos e posterior cobrança, 
as concessionárias são obrigadas a 

realizar os investimentos previstos 
voltados para melhorias na qualidade 
dos serviços, como obras, sinalização, 
tecnologia e segurança. Somente após 
a conclusão dessa etapa é que será 
autorizada o início da operação efetiva 
do sistema de pedágio eletrônico, sob 
supervisão da Artesp.
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Esses entes contam com pendências relacionadas ao não envio de dados contábeis, orçamentários e fiscais referentes ao 
exercício de 2024; Prazo para regulamentação termina em 31 de agosto

Fundeb: 926 municípios podem ficar sem 
complementação federal do fundo, em 2026

O     número de municípios bra-
sileiros que estão impedidos 
receber recursos da com-

plementação federal do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educação 
(Fundeb) em 2026, chega a 926. 
Os dados são do Ministério da Ed-
ucação. 
A pendência está relacionada ao 
não envio de dados contábeis, orça-
mentários e fiscais referentes ao ex-
ercício de 2024. A maioria dessas ci-

Esse cálculo serve de base para 
definir se o município terá direito ao 
recebimento da complementação 
da União ao Fundeb, na modalidade 
VAAT, em 2026. O mesmo vale para 
os estados e, de acordo com o le-
vantamento, Minas Gerais e Rio 
Grande do Norte também compõem 
a lista. 

Fim do prazo
O prazo para o envio das infor-
mações corretas termina no dia 31 
de agosto de 2025. O repasse dos 
dados é condição obrigatória, como 
prevê a Lei 14.113/2020, que regu-
lamenta o novo Fundeb. 
De acordo com o Ministério da Edu-
cação, “a não regularização poderá 
deixar milhares de redes públicas 
sem acesso a recursos importantes 
para a manutenção e desenvolvi-
mento da educação básica.”
O Valor Anual Total por Aluno (VAAT) 
é um indicador que reflete o quanto 
cada ente federativo investe, por 
aluno, em educação básica pública. 
Já o VAAT-MIN aponta qual valor 
mínimo deve ser assegurado na-
cionalmente. Quando um estado ou 

dades está localizada no estado da 
Bahia, que conta com 99 entes blo-
queados. Na sequência aparecem 
Tocantins, Paraná e Goiás, com 76 
cidades incluídas na lista, cada.
A ausência dessas informações no 
Sistema de Informações sobre Orça-
mentos Públicos em Educação (Si-
ope) e no Sistema de Informações 
Contábeis e Fiscais do Setor Públi-
co Brasileiro (Siconfi) impossibilita 
que os entes sejam habilitados ao 
cálculo do VAAT (Valor Anual Total 
por Aluno). 

município tem VAAT abaixo desse 
mínimo, a União complementa os 
recursos, desde que os critérios le-
gais estejam cumpridos.

O Fundeb 
O Fundeb é formado por recursos 
que vêm de impostos e transferên-
cias constitucionais dos entes fed-
erados vinculados à educação, 
bem como da União, por meio 
das complementações Valor Aluno 
Ano (VAAF), Valor Aluno Ano Total 
(VAAT) e Valor Aluno Ano Resulta-
do (VAAR).    
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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Segundo a Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), medida garante segurança jurídica aos produtores 
rurais. Projeto segue para o Senado

A  Câmara dos Deputados aprovou 
o Projeto de Lei (PL 4497/2024), 
que altera regras sobre a regula-

rização de imóveis rurais em áreas de 
fronteira. Um dos dispositivos da pro-
posta prorroga, por mais três anos, o 
prazo para produtores rurais realizarem 

Câmara aprova prorrogação de prazo para 
georreferenciamento de imóvel rural

o georreferenciamento do imóvel rural.
A exigência atual de georreferencia-
mento prevista na Lei dos Cartórios 
(Lei 6.015/73) deve passar a ser obri-
gatória somente a partir de 31 de de-
zembro de 2028 – o que será aplicado 
em qualquer situação de transferência 

de imóvel rural quando de seu registro.
Segundo a Confederação da Agricultu-
ra e Pecuária do Brasil (CNA), a me-
dida garante segurança jurídica aos 
produtores rurais e beneficia os produ-
tores que ainda possuem dificuldades 
operacionais ou financeiras para aten-
der à exigência. 
“Antes da nova norma, o prazo para 
imóveis com menos de 25 hectares se 
encerraria em 20 de novembro deste 
ano. Agora, todos os imóveis sujeitos 
à obrigatoriedade, independentemente 
do tamanho, terão mais tempo para se 
adequar”, destacou a CNA, em nota.
Pelo projeto, para imóveis de até 4 mó-
dulos fiscais, a obrigatoriedade adiada 
para 2028 será aplicada apenas após 
quatro anos da publicação de decreto 
do Poder Executivo regulamentando a 
isenção de custos com esse levanta-
mento de localização para os proprie-
tários com imóveis até essa área.
O PL é de autoria do deputado Tião 
Medeiros (PP-PR), aprovado sob a 
relatoria da deputada Caroline de Toni 

(PL-SC). A proposta segue para o Se-
nado Federal.

Imóvel em faixa de fronteira
A proposta permite a regularização 
de imóveis rurais em áreas de frontei-
ra com declaração escrita e assinada 
pelo requerente em substituição a cer-
tidões oficiais, caso não seja possível 
obtê-las diretamente do órgão respon-
sável pela base de dados oficial ou se 
o órgão passar de 15 dias para res-
ponder.
O texto também prorroga de 2025 para 
2030 o prazo para a ratificação de re-
gistros de imóveis rurais localizados 
em faixa de fronteira.
Segundo a CNA, a proposta teve atua-
ção ativa da Federação da Agricul-
tura do Estado do Paraná (Sistema 
FAEP) para aprovação. A Confedera-
ção defendeu, em nota, que a medida 
evita que proprietários rurais na faixa 
de fronteira percam as terras para a 
União por conta de entraves burocráti-
cos para finalizar a regularização.  

6ª Conferência Nacional Infantojuvenil pelo Meio Ambiente é destinada a alunos do 5º ao 9º ano do Ensino Fundamental

E scolas da Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo (Sedu-
c-SP) têm até o dia 30 de junho 

para organizar a etapa local da 6ª Confe-
rência Nacional Infantojuvenil pelo Meio 
Ambiente (VI CNIJIMA). A iniciativa, 
vinculada à COP 30, busca fortalecer o 
protagonismo juvenil e fomentar a refle-
xão sobre justiça climática. Após a etapa 
escolar da Conferência, as escolas têm 
até o dia 5 de julho para cadastrar seus 
projetos no site oficial da Conferência.
A etapa escolar da Conferência deve en-
volver a criação da Com-Vida na escola 
— uma Comissão de Meio Ambiente e 

Crianças e adolescentes pelo clima: escolas 
têm até o dia 30 para organizar a Conferência 

pelo Meio Ambiente

Qualidade de Vida —, o mapeamento 
dos riscos socioambientais locais, ela-
boração de projetos e mobilização da 
comunidade escolar. 
Os diálogos são destinados a alunos de 
11 a 14 anos, que podem contar com o 
apoio das equipes escolares, dos cole-
gas do grêmio estudantil, de familiares, 
universidades, organizações não gover-
namentais, associações de bairro, De-
fesa Civil, órgãos ambientais e outras 
instituições. 
A Seduc-SP tem organizado lives de 
orientação com as escolas estaduais 
sobre a participação na Conferência. 

A proposta do encontro é que os repre-
sentantes das 91 diretorias de ensino se 
tornem multiplicadores da ação nas es-
colas estaduais que atendem aos anos 
finais do Ensino Fundamental. Além dis-
so, no início do mês, representantes das 
regionais de ensino estiveram reunidos 
em um evento sobre a Conferência or-
ganizado em parceria com a Secretaria 
de Meio Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística (Semil).
Na Diretoria Regional de Ensino de São 
Carlos, no interior do estado, todas as 
31 unidades de ensino com estudantes 
dos anos finais matriculados devem par-
ticipar da etapa escolar da VI CNIJIMA. 
“Temos um programa de educação am-
biental bem consolidado na região, em 
parceria com o Ministério Público do 
Meio Ambiente e outras organizações. 
Os projetos já estão incorporados nas 
ações cotidianas das escolas e, por 
isso, nossas equipes escolares e nos-
sos estudantes têm em suas experiên-
cias diárias a sua contribuição para a 
Conferência deste ano”, afirma a profes-
sora Raimunda Gomes Soares, coorde-
nadora da área de ciências da natureza 
da diretoria de ensino.
Entre as 31 unidades da região, a Es-
cola Estadual Orlando da Costa Telles, 
localizada na cidade de Ibaté (a 247 
quilômetros da capital), tem induzido os 
estudantes a avaliar e cuidar da limpeza 
e preservação dos espaços de convi-

vência. Por meio do “Escola Limpa”, os 
estudantes da unidade têm como mis-
são analisar e registrar em uma planilha 
suas considerações sobre a manuten-
ção do cuidado com a escola e também 
de seu entorno. “A proposta é que os 
estudantes compreendam e transmitam 
a ideia de que um ambiente limpo favo-
rece o bem-estar coletivo e que a escola 
e o bairro sejam espaços agradáveis e 
acolhedores. Entre palestras de cons-
cientização em todas as turmas e rodas 
de conversa entre os alunos, criamos 
estamos criando uma planilha coletiva 
que deve ser preenchida todos os dias 
pelos líderes de turma com análises diá-
rias sobre a limpeza do prédio escolar e 
também de seu entorno”, conta a vice-
-diretora da unidade, professora Juliana 
Zanucoli Gonçalves da Silva.

Cronograma da Conferência
As escolas interessadas devem realizar 
a conferência interna até 30 de junho e 
registrar seus projetos no site da CNIJ-
MA até o dia 5 de julho e recepção dos 
documentos das escolas pelas 91 dire-
torias regionais de ensino que aderiram 
à Conferência. A etapa estadual aconte-
cerá em agosto e a nacional está marca-
da para o período de 6 a 10 de outubro, 
como um dos eventos antecessores e 
vinculados à COP 30 (30ª Conferência 
das Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas), que ocorrerá neste ano em 
Belém do Pará.
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Guaíra segue firme no apoio à agricultura 
familiar

N   a quarta-feira (11), ocorreu uma consultoria 
técnica sobre o cultivo de banana, viabilizada 
pela Associação dos Pequenos Produtores de 

Guaíra e Diretoria de Agricultura.
Em um esforço para impulsionar a agricultura familiar 
e melhorar a qualidade dos alimentos produzidos pela 
pequena agricultura local, a Associação dos Pequenos 
Produtores de Guaíra, em parceria com a Diretoria 
Municipal de Agricultura e Meio Ambiente, promoveu 
nesta quarta-feira (11) uma consultoria técnica sobre 
o cultivo de banana.
O evento, realizado no Sítio Lindóia B, propriedade do 
agricultor Márcio Luiz Ferreira, contou com a expertise 
do engenheiro agrônomo Marcos Aurélio dos Santos 
Silva, da CATI (Coordenadoria de Assistência Técnica 
Integral) de Barretos.
A iniciativa visa não apenas aprimorar a gestão dos 
negócios rurais, mas também fortalecer a participação 
dos produtores no PNAE (Programa Nacional de Al-
imentação Escolar), programa federal que destina 
30% de seus recursos à compra de alimentos da ag-
ricultura familiar.
“A banana é mais uma cultura que pode incremen-
tar a renda da nossa agricultura familiar, e esse tre-
inamento ajuda a garantir produtividade e qualidade, 
beneficiando tanto o agricultor quanto o município”, 
destacou Elynes Salomão Antonelli, diretora municipal 
de Agricultura e Meio Ambiente.
Além da banana, Guaíra tem diversificado a produção 
das pequenas propriedades com piscicultura, fruticul-
tura e cultivo de legumes e verduras — um movimento 
apoiado pela Prefeitura para aumentar a renda dos 
pequenos produtores. Embora a CATI não possua um 
escritório ativo no município, a equipe de Barretos tem 
prestado suporte técnico essencial, especialmente em 
manejo agrícola e acesso a mercados institucionais.

Atuaram no evento Evaristo Alves da Silva (Chefe do 
Desenvolvimento do Pequeno Produtor Rural e Agro-
negócio), Elber Oliveira Sousa (Supervisor de Equipe 
de Trabalho) e Otávio Munhoz da Costa (estagiário), 
o que reforça o compromisso da administração mu-
nicipal em fomentar práticas sustentáveis e rentáveis.
Com capacitações como essa, a Prefeitura espera 
não só melhorar a eficiência produtiva, mas também 
ampliar a segurança alimentar no município, provando 
que investimento em conhecimento rural gera resulta-
dos concretos para toda a comunidade.
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Produtos com aparência mais suculenta podem conter até 15% de líquidos adicionados. Prática é 
legal, mas precisa estar bem explicada

Você sabe o que tem na carne que compra? Água, 
aditivos e a importância de ler o rótulo

M aciez e suculência são carac-
terísticas valorizadas na hora de 
comprar carne. No entanto, os 

consumidores devem ficar atentos aos 
rótulos desses produtos, já que, para 
que cortes — que não sejam in natura 
— garantam essas qualidades, é co-
mum o uso de substâncias adicionais, 
como a água, que devem constar na 
embalagem.
A adição de soluções compostas por 
água, ou por água e sal, é permitida 
pelo Ministério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa) e tem como finalidade conser-
var a carne, realçar o sabor e amaciar 
o corte.
O Mapa possui diversos regulamentos 
técnicos para controlar a adição de líqui-
dos e outras substâncias em carnes. O 
Manual de procedimentos de inspeção 
e fiscalização de carnes e produtos cár-
neos estabelece que o uso de soluções 
para amaciar a carne é permitido me-
diante análise e aprovação da técnica 
pela Divisão de Registro de Produtos 
(DIREP).
O documento prevê que a empresa 
deve registrar todos os métodos de 
amaciamento da carne utilizados no 
frigorífico — sejam mecânicos, com ou 
sem adição de solução — e apresentar 
justificativas e comprovação de que a 
solução adicionada cumpre a finalidade 
proposta.
No processo mecânico, ocorre a que-
bra das fibras musculares da carne com 
o uso de pequenas facas, lâminas ou 
agulhas. A injeção de água nas peças 
faz parte do processo de amaciamento 
e conservação do alimento. A técnica 
pode resultar em cortes mais macios e 
suculentos.
Segundo regulamentação do Mapa de 
2018, as carnes temperadas comer-
cializadas podem conter aditivos – 
como água, monossacarídeos e dis-
sacarídeos, vinho, proteína de origem 
vegetal, entre outros ingredientes opcio-
nais –, mas é preciso que a informação 
conste no rótulo do produto.
Percentual de água deve ser mínimo
O manual do Mapa determina que a 
quantidade de água utilizada deve ser 
limitada ao mínimo necessário para 

atingir a finalidade proposta. A empre-
sa, inclusive, deve comprovar esse fato 
com base científica.
A especialista em processamento e re-
formulação de produtos cárneos, e pro-
fessora da Faculdade de Engenharia de 
Alimentos da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), Marise Pollonio, 
explica que o Ministério da Agricultura 
não estabelece um percentual fixo de 
água permitido para as carnes. No en-
tanto, é obrigatório informar na embal-
agem o percentual de água injetada. 
Além disso, cada categoria de produto 
possui limites e padrões de qualidade 
específicos.
“A empresa, o fabricante, pode adicio-
nar 15% de água e declarar isso no rótu-
lo”, informa.
Segundo a especialista, a indústria deve 
manter o equilíbrio entre proteína e umi-
dade no produto cárneo processado.
“Não existe uma normativa para definir 
o teor de umidade em cortes de carnes 
temperados. O que acontece é que deve 
existir um equilíbrio entre a proteína e o 
teor de umidade. E é esse o princípio 
utilizado para estabelecer os padrões 
de identidade e qualidade de produtos 
processados. Presunto, almôndega, 
mortadela, hambúrguer. Então, ou seja, 
eles têm um teor mínimo de proteína. 
E, se esse teor de proteína for inferior 
ao estabelecido, a empresa é autuada”, 
destaca.
Rotulagem e fiscalização: atenção 
para evitar fraudes na indústria e não 
confundir consumidores
De acordo com o manual do Mapa, 
quando a carne for amaciada mecani-
camente e houver adição de solução, o 
rótulo deve informar o percentual espe-
cífico da solução adicionada ao produ-
to. Por exemplo: “Adicionado de 3% de 
solução de água e aditivos”.
A especialista Marise Pollonio reforça a 
importância dos fornecedores seguirem 
a regulamentação.
“Quando tem 15% de injeção numa pi-
canha, isso foi uma polêmica, tem que 
estar declarado; agora, estar declarado 
numa letra muito pequena, consumidor 
distraído, ele não percebe, isso é um 

outro viés. Mas a empresa, o fabricante 
declara, o frigorífico declara. Se ele não 
declarar, é fraude e aí ele vai ser autua-
do”, ressalta.
O farmacêutico Marcus Roberto Perei-
ra, 36 anos, morador de Ceilândia (DF), 
destaca a importância das empresas 
especificarem nos rótulos, de maneira 
clara, se o produto contém aditivos.
“Como é permitido fazer isso, eu acho 
que essa informação tem que vir muito 
bem clara na embalagem. Geralmente 
eu leio as embalagens dos produtos que 
eu estou comprando pela primeira vez. 
Se é a primeira vez que eu compro o 
produto, leio todas as informações dele 
para saber as vitaminas e informações 
gerais”, diz o farmacêutico.
O analista da garantia de qualidade, 
Pedro Felício, 26 anos, morador de Ji-
Paraná (RO), defende a adição de água 
em carnes, desde que a prática seja in-
formada ao consumidor no rótulo.
“Acredito que não seja uma questão 
problemática a utilização de água como 
aditivo na carne, desde que seja expres-
sado de forma clara para o consumidor 
essa informação, como também os in-
gredientes utilizados na composição do 
produto.”
A especialista do Programa de Alimen-
tação Saudável e Sustentável do Insti-
tuto Brasileiro de Defesa do Consumi-
dor (Idec), Tamara Andrade, explica que 
caso a água esteja em percentual maior 
que 3% na composição do produto, o 
fato deve ser indicado na lista de ingre-
dientes e o percentual de água no rótulo. 
“O consumidor tem o direito de saber 
a qualidade do produto e a origem do 
produto que ele está consumindo. En-
tão, o Ministério da Agricultura Pecuária 
tem o dever de assegurar essa rastre-
abilidade, saber e nos informar toda a 
cadeia de produção da carne. E o Pro-
con também pode ser acionado quando 
esse direito à informação não se fiz-
er presente, quando essa informação 
obrigatória não constar no rótulo”, ex-
põe Tamara Andrade.
Segundo a especialista do Idec, o Mapa 
é responsável pela fiscalização da 
adição de água nesses produtos.
“Essa fiscalização pode e deve ser feita 
em diversas etapas, sem avaliação dos 
documentos enviados 
pela indústria, avaliação 
in loco. Falta de estrutu-
ra do plano de controle 
e de recursos para a fis-
calização faz com que 
eventualmente sejam 
identificadas situações 
irregulares”, salienta An-
drade.
Impactos para o con-
sumidor
Em relação aos impactos 
nutricionais do consumo 
de carnes modificadas 
com aditivos, Tamara 
Andrade pontua que os 
alimentos in natura, ou 

seja, no estado mais próximo ao encon-
trado na natureza, devem ser preferi-
dos na alimentação, conforme o Guia 
Alimentar para População Brasileira 
recomenda. 
“À medida que são adicionados novos 
aditivos, novos compostos, novos in-
gredientes e mais etapas de proces-
samento, essa carne vai perdendo a 
característica dela de ser in natura ou 
minimamente processada e deixando 
de ser a nossa escolha ideal de alimen-
tação”, frisa Andrade.
Do ponto de vista financeiro, o far-
macêutico Marcus Roberto relata que 
caso comprasse um produto com água 
adicionada se sentiria afetado, por estar 
pagando por algo além do pretendido.
“Se for um produto que eu já compro 
e eles mudam alguma coisa na com-
posição dele e é uma mudança como 
colocar 15% a mais de algum produto 
que não é o produto que eu estou com-
prando [ e não indicarem no rótulo], com 
certeza vou me sentir lesado”, mencio-
na.
A especialista Marise Pollonio apon-
ta, ainda, que a estratégia de adição 
de água pela indústria – permitida pelo 
Mapa – também pode afetar a saúde 
pública, quando a prática não seguir 
critérios éticos e não atender aos pa-
drões regulatórios. 
“Uma salmoura realizada com uma 
água que não é tratada, que não tem 
uma boa qualidade, ou os sistemas de 
injeção que não são higienizados ade-
quadamente, evidente que isso pode 
comprometer a saúde pública através 
da transmissão de algumas doenças 
de origem alimentar. Mas esses riscos 
sempre estão associados às indústrias 
que não são avaliadas, não são fiscal-
izadas pelo nosso sistema regulatório”, 
pontua.
Ela ressalta que a prática em si, sendo 
fiscalizada pelos órgãos competentes, 
não traz risco à saúde. “É preciso deixar 
muito claro que nas indústrias inspecio-
nadas que estão inseridas no cenário 
regulatório e são sujeitas à fiscalização 
pela organização, pelo Ministério da 
Agricultura, a tecnologia da injeção não 
traz nenhum risco à saúde pública.” 


